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Na proposição deste dossiê, partimos de uma afirmativa gerada 
por longos e variados contatos com as escolas no Brasil e no exterior: 
as imagens e os sons sempre circularam pelas escolas. São as imagens 
e sons dos tantos dentrofora1 dos espaçostempos escolares: as paisagens 
vistas pelas janelas e aquelas das imagens, recortadas de revistas, co-
ladas em cartazes que são pregados nas paredes e olhadas constante-
mente pelos estudantes, quando o olhar vaga por elas, na busca da solu-
ção de um problema, em matemática, ou de uma inspiração para uma 
redação escolar; os sons das salas de aula e do pátio de recreio, com a 
algaravia própria das crianças ou dos jovens; os sons vindo das ruas ou 
dos locais em torno das escolas, que desviam a atenção e que algumas 
vezes, muito altos, atrapalham o que está sendo dito por professores e 
estudantes; o canto de um pássaro que fez ninho na única árvore próxi-
ma e que leva a um encantamento especial de alguém; os artefatos ima-
géticos e sonoros usados em processos escolares – fotografias, filmes, 
músicas; as criações curriculares oficiais, como na Lei nº 11.769/2008 
(Brasil, 2008), sobre obrigatoriedade do ensino da música nas escolas, 
ou na Lei nº 13.006/2014 (Brasil, 2014), sobre obrigatoriedade do cinema 
nacional nas escolas; ou o que circula nos artefatos tecnológicos atuais 
que, mesmo proibidos por alguma direção ou administração ciosa de 
seu perigo para os processos curriculares, estão nas mãos e ouvidos de 
muitos, porque crianças e jovens são os primeiros a deles se apropria-
rem e a fazerem uso deles... 

Tudo aquilo que está fora das escolas e deveria estar dentro dela, 
compondo os currículos escolares: expressões sonoras e imagéticas das 
tantas culturas que formam cada paisagem humana. Ou tudo aquilo 
que está dentro das escolas e deveria ‘escorrer’ para fora e ser apropria-
do por todos: livros, criações imagéticas e sonoras de estudantes e pro-
fessores. Tudo isto com que aqueles que vivem no mundo, cercados de 
imagens e sons e aprendendo a com eles terem contato com tantos ou-
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tros e a fazerem ‘uso’ deles (Certeau, 1994), vão introduzindo nas redes 
educativas que formam e nas quais são formados em contatos múlti-
plos e diversificados, vão articulando em uma gama imensa de ‘mundos 
culturais’ (Augé, 1994). Tudo o que, de um jeito ou outro, fica marcado 
em nossa memória de estudantes, de professores, de seres humanos em 
relação com outros seres humanos e com o que aprendemos a ‘jogar’, 
‘negociar’, criar, escrever e narrar as escolas (Oliveira, 2012), permanen-
temente... 

Essa existência múltipla e variada da presença de imagens e sons 
nas escolas e em todas as redes educativas, só aos poucos foi sendo 
aproximada das pesquisas em Educação. Um dos motivos dessa demo-
ra está naquilo que Machado (2001) chamou de “o quarto iconoclasmo”, 
em ensaio já hoje clássico. Como as imagens que, em especial, sofreram 
uma crítica contundente, no início da avassaladora entrada da televisão 
em nossas vidas, apesar de pesquisas mostrarem que este meio é muito 
mais som do que imagem (Vasconcelos, 2000; Machado, 2001) ou que, 
com este meio, se aprende e se entra na Modernidade, como tão bem 
lembrou Martin-Barbero, dizendo-nos que são esses novos audiovisu-
ais que estão remetendo a “descentramentos culturais” antes inimagi-
náveis. 

Mas lentamente, embora, a presença de imagens e sons nas pes-
quisas do campo educacional foram aumentando em suas diversas 
correntes, motivadas por algumas questões interessantes: a crescen-
te presença de novos artefatos em nossas vidas, em especial pelo seu 
barateamento; sua importância para crianças e jovens, os estudantes; 
sua presença crescente nos cotidianos familiares; o interesse de jovens 
professores de melhor se relacionarem com os estudantes; influências 
significativas de políticas oficiais de compra desses novos artefatos etc.

Com esses movimentos – e muitos outros – o também jovem cam-
po educacional de pesquisas passa a compreender o interesse de inter-
rogar esses meios, seja: pela velocidade com que se instalam na socie-
dade; a adesão instantânea de crianças e jovens ao seu ‘uso’, para além 
do mero consumo; os tantos modos como nos aparecem a todos: em 
fotografias, filmes, vídeos, discos; alguns processos curriculares que 
vão incorporando a presença desses meios nas escolas; a ecologia de 
sons que desaparecem e se introduzem nos espaçostempos escolares; a 
possibilidade de interrogar, com fotografias, processos escolares em to-
dos os níveis de ensino.

Desse modo, reunindo textos de colegas de universidades brasi-
leiras e do exterior que trabalham de modos muito variados com ima-
gens e sons, apresentamos este dossiê, que trata de algumas dessas 
questões, entre tantas outras que hoje circulam no campo educacional. 

Sentimos necessidade de começar o dossiê organizado com um 
texto que invertesse o modo dominante e buscasse mostrar não os es-
paçostempos escolares como lugar da ordem, mas como de criação múl-
tipla e variada no caos que permite esses processos. Indicando modos 
de como as imagens se ‘introduzem’ nestes espaçostempos, permitindo 
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explicitar sentimentos, conhecimentossignificações múltiplos e comple-
xos. Poderemos ler, para isso entender, o texto Cotidianos Escolares em 
Imagens, de Carlos Eduardo Ferraço e Marco Antonio Oliva Gomes.

Em seguida, entendemos que era preciso introduzir os artigos que, 
de algum modo, trabalham com os jovens, esses ‘usuários’ insistentes 
de imagens e sons que incluem o próprio corpo nesses processos. Traze-
mos, então, os artigos que nos indicam desde modos possíveis de ‘usar’ 
(Certeau, 1994) imagens e as vozes múltiplas de jovens nas pesquisas 
que realizamos – A Escuta de Jovens em Filmes de Pesquisa, de Paulo Ce-
sar Rodrigues Carrano e Ana Karina Brenner –, a como são estes jovens 
que aparecem no cinema sobre escola e como se apresentam para nós 
nos cotidianos – Conversas com Jovens e Escolas que Passam pelos Filmes 
e por Nossas Vidas, de Aristóteles de Paula Berino e Aldo Victorio Filho, 
bem como se dão processos curriculares que possibilitam a introdução 
de mundos culturais desses jovens em redes educativas  – Ser DJ não 
é só Soltar o Play: a pedagogização de uma nova profissão de sonho, de 
Vitor Sérgio Ferreira, buscando sempre compreender como esses pra-
ticantespensantes (Oliveira, 2012) produzem suas tantas participações e 
visões das escolas – Barulho de Escola entre Grades e Muros: o que é livre 
na escola? de Nivea Andrade e Alessandra Nunes Caldas

Chegamos ao artigo que trata de relações – diversas, múltiplas, 
complexas – de imagens e processos de formação nas universidades. O 
texto mostra e questiona processos de formação a distância em cursos 
realizados na França na relação com países africanos (no caso o Burki-
na Faso) através de imagens de provas realizadas na universidade afri-
cana nesse país – Mar de Provas no Sahel: interrogar a pedagogia univer-
sitária à distância, de Stéphanie Gasse.

Entendemos, para terminar, que deveríamos incluir um texto que 
interrogasse a relação de filmes com processos históricos na América 
Latina e que têm tido “uso” no ensino, em especial da História nas esco-
las  – Movimentos Sociais: clichês e redes educativas no filme Queimada!, 
de Joana Ribeiro dos Santos, Rebeca Silva Brandão Rosa e Nilda Alves.

Entendemos que ter um dossiê abrangente permitiria perceber 
melhor como as imagens e sons do mundo estão/saem das escolas e de 
outras redes educativas e vêm compondo o variado painel que, no cam-
po educacional, vêm trabalhando com a vasta cultura humana a elas 
ligada.

Nota

1 Na corrente de pesquisa dentro da qual desenvolvemos nossas pesquisas, as 
dicotomias criadas como necessidade pelas ciências, na Modernidade, têm 
se mostrado como limites aos processos que precisamos criar para formular 
conhecimentossignificações.  Assim, escolhemos este modo de grafar os termos, 
juntos e em itálico, para lembrar que estes limites existem.  
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